
O governo e a Câmara fecharam um acordo ontem que estabele-
ce o prazo de 60 dias para o fim da escala 6x1 após a promulgação
da Proposta de Emenda à Constituição (PEC). Com a mudança, o
trabalhador passará a folgar dois dias por semana já no início da
transição. Também neste prazo, a jornada será reduzida de 44 para
42 horas semanais. No prazo de 12 meses após a promulgação, a
jornada deve cair para as 40 horas semanais. A medida agora segue
para análise dos parlamentares na Câmara e no Senado.  A decisão

foi anunciada pelo presidente da Câmara, deputado Hugo Motta
(Republicanos-PB), acompanhado dos ministros do Trabalho,
Luiz Marinho, e das Relações Institucionais, José Guimarães. “A
transição se dará dentro de um ano, não mais do que isso. A mu-
dança para os MEIs e possíveis alterações para categorias específi-
cas devem ser tratadas depois da aprovação da PEC, em projeto de
lei com urgência constitucional enviado pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (foto com Hugo Motta). PÁGINA 7

Atividade da
construção
melhora pelo
3o mês seguido

INDÚSTRIA

CÂMARA

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) informa que o ín-
dice usado para medir a evolu-
ção do nível de atividade do setor
da construção subiu pelo 3º mês
consecutivo, saltando de 46,3
pontos, em março, para 47 pon-
tos, em abril. Em janeiro, o indi-
cador chegou a marcar 43,1 pon-
tos. Os dados são da Sondagem
Indústria da Construção, pesqui-
sa feita pela entidade em parce-
ria com a Câmara da Indústria da
Construção. Para esta edição da
Sondagem Indústria da Constru-
ção, a CNI consultou 322 empre-
sas - 116 pequenas, 140 médias e
66 grandes - entre 4 e 13 de maio
de 2026. O índice de evolução do
nº de empregados teve compor-
tamento parecido: aumentou
para 47,1 pontos em abril, após
alta de 0,9 ponto. PÁGINA 2

Dr. Jairinho
destitui defesa,
mas MP age e
ele volta atrás

CASO HENRY

PROCESSO

O ex-vereador Jairo Souza
Santos Júnior, conhecido como
Dr. Jairinho, e Monique Medei-
ros começaram a ser julgados no
início da tarde desta segunda-fei-
ra, no Tribunal do Júri, no Rio de
Janeiro, pela morte do menino
Henry Borel, de 4 anos. O caso
começou a ser analisado após
uma manhã marcada pela inde-
finição sobre o possível adia-
mento do julgamento. O ex-ve-
reador destituiu a banca de ad-
vogados que o defende da acusa-
ção de homicídio após o enfarte
do advogado Fabiano Lopes, um
dos defensores do ex-parlamen-
tar. Diante da decisão de Jairi-
nho, o Ministério Público do Rio
de Janeiro pediu que o ex-verea-
dor fosse transferido de Bangu 8
para Bangu 1  onde se encontram
detentos perigosos. PÁGINA 5

Acordo prevê transição de 60
dias para o fim da escala 6x1 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

STF busca com AGU
e MJ saída jurídica
para notificação 
dos EUA a Moraes

A Presidência do Supremo Tribunal Federal
(STF), a Advocacia-Geral da União (AGU) e o Mi-
nistério da Justiça (MJ) discutem uma saída jurídi-
ca para a decisão da Justiça norte-americana de
notificar o ministro Alexandre de Moraes (foto)
sobre um processo aberto contra ele nos Estados
Unidos. O advogado Martin De Luca, que repre-
senta a plataforma de vídeos Rumble e a Trump
Media & Technology Group, afirmou ontem, que
o ministro foi notificado via e-mail. O STF não
confirma essa informação. As duas empresas en-
traram com ação na Justiça do EUA pedindo a nu-
lidade das ordens de restrição e bloqueio emitidas
por Moraes. O argumento é que as determinações
configuram censura e atentam contra o direito à
liberdade de expressão. PÁGINA 7
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PÁGINA 6

Nova regra da
CNH levanta

dúvidas

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(29/04) 14,50%
TR
(23/05) 0,1706%
Poupança 
(23/05) 0,6715%

IGP-M 2,73% (abr.)
IPCA 0,67% (abr.)
CDI
(29/04) 14,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 731,21
EURO Comercial
Compra: 5,8351 Venda: 5,8357

EURO turismo 
Compra: 5,9016 Venda: 6,0816
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0140 +0,13%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0276 Venda: 8,0282
DÓLAR turismo
Compra: 5,0463 Venda: 5,2263

PETR4 44,48 −1,05 −0,47

B3SA3 16,66 −2,12 −0,36

BEEF3 3,78 −6,20 −0,25

ABEV3 16,10 −1,83 −0,30

USIM5 10,35 +5,61 +0,55

BDLL4 3,79 +20,32 +0,64

FRIO3F 175,00 +15,10 +22,96

GSHP3F 3,29 +14,24 +0,41

GSHP3 3,29 +13,45 +0,39

BOBR4 1,33 +12,71 +0,15

FSPE11F 0,14 −50,00 −0,14

AZUL3F 23,230 −24,58 −7,570

AAZUL3 23,300 −24,33 −7,490

TOKY3F 0,150 −16,67 −0,030

WLMM3 20,10 −14,07 −3,29

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,81% / 176.209,61 / -1.440,25 / Volume: 22.334.533.050 / Negócios: 3.402.003

Dow Jones 50.579,7 +0,58

S&P 500 7.473,47 +0,37

US Tech 100 28.680 +0,35

Euronext 100 1.847,09 +0,77

CAC 40 8.115,75 +0,37

FTSE 100 10.466,26 +0,22
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Bovespa encerra na
máxima do dia, perto
dos 178 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com volume financeiro
muito enfraquecido pelo feria-
do em Nova York, sem merca-
dos por lá nesta abertura de
semana, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) recupe-
rou um degrau em relação ao
fechamento de sexta-feira, de
volta à linha dos 177 mil pon-
tos. Ontem oscilou dos
176.210,38 até os 177.815,72
pontos, entre a mínima na
abertura e a máxima no fecha-
mento, em alta de 0,91%. Ob-
teve assim o terceiro ganho no
intervalo de quatro sessões,
após uma longa sequência em
correção que sucedeu os re-
cordes de 14 de abril. O giro fi-
cou em R$ 14,5 bilhões nesta
segunda-feira. No mês, o Ibo-
vespa ainda recua 5,07%, mo-
derando o avanço do ano a
10,36%.

Apesar do dia negativo para
o petróleo, com perdas que
chegaram a ficar em torno de
7% para o Brent durante a tar-
de, Petrobras teve ajuste mais
discreto do que a commodity,
com a ON em baixa de 2,91% e
a PN, de 2,43%, no fechamen-
to. O setor metálico também
recuou, embora moderada-
mente, com Vale ON conse-
guindo virar no fim, dando fô-
lego adicional ao Ibovespa. No
fechamento, a ação da mine-
radora mostrava alta de 0,59%,
na máxima do dia.

Destaque no segmento me-
tálico para a queda de 3,19%
em Usiminas PNA. O desem-
penho do setor de commodi-
ties como um todo era mais do
que compensado, desde cedo,
pelo avanço do setor financei-
ro, o de maior peso no Iboves-

pa, com ganhos entre as maio-
res instituições que chegaram
a 3,39%, em Banco do Brasil
ON, no encerramento. Princi-
pal ação do segmento, Itaú PN
subiu 2,26%, e tanto Bradesco
PN (+2,55%) como Santander
(Unit +1,99%) fecharam nas
respectivas máximas do dia.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, destaque para Assaí
(+8,06%), C&A (+6,70%) e Cy-
rela (+6,68%). No lado oposto,
além de Petrobras e Usiminas,
destaque para Prio (-5,98%). 

DÓLAR 
O dólar abriu a semana em

leve queda frente ao real, ali-
nhado ao comportamento da
moeda norte-americana no
exterior, mas manteve-se aci-
ma da linha de R$ 5,00 pelo
quinto pregão consecutivo.
Divisas emergentes ganharam
terreno ontem, com a dimi-
nuição da aversão ao risco no
exterior, diante de sinais de
progresso nas negociações en-
tre Estados Unidos e Irã.

Pela manhã, a divisa che-
gou a romper o piso de R$
5,00, com mínima de R$
4,9943, mas reduziu o ritmo de
baixa paulatinamente ao lon-
go da tarde, com ajuste de po-
sições e aprofundamento das
perdas do petróleo.

Com máxima de R$ 5,021, o
dólar à vista terminou o dia
em baixa de 0,18%, cotado a
R$ 5,019. A moeda norte-ame-
ricana acumula ganhos de
1,34% frente ao real em maio,
após queda de 4,36% em abril.
No ano, as perdas, que chega-
ram a superar 10% quando a
taxa de câmbio estava abaixo
do nível de R$ 4,90, agora são
de 8,56%.

Mercado eleva
previsão da inflação
para 5,04% este ano
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), referência ofi-
cial da inflação no país, pas-
sou de 4,92% para 5,04% este
ano. A estimativa está no Bole-
tim Focus de ontem, pesquisa
divulgada semanalmente pelo
Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais
indicadores econômicos.  

Com a guerra no Oriente
Médio pressionando o preço
dos combustíveis e a inflação, a
previsão para o IPCA deste ano
foi elevada pela décima pri-
meira semana seguida, estou-
rando o intervalo da meta que
deve ser perseguida pelo BC.

Estabelecida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual. Ou seja, o limite infe-
rior é 1,5% e o superior, 4,5%.

Em abril, o preço dos ali-
mentos pressionou a inflação
oficial, que fechou em 0,67%
[https://agenciabrasil.ebc.co
m.br/economia/noticia/2026-
05/%20inflacao-desacelera-e-
fecha-abril-em-0%2C67%25-
pressionada-por-alimentos].

O IPCA acumulado em 12 me-
ses ficou em 4,39%, de acordo
com o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
ainda dentro do teto da meta
de inflação.

Para 2027, a projeção da in-
flação variou de 4% para
4,01%. Para 2028 e 2029, as es-
timativas são de 3,65% e 3,5%,
respectivamente.

TAXA SELIC
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a taxa
básica de juros, a Selic, definida
atualmente em 14,5% ao ano
pelo Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do BC. Na última
reunião, em abril, por unanimi-
dade, o colegiado reduziu a Se-
lic em 0,25 ponto percentual,
pela segunda vez seguida, ape-
sar das tensões em torno da
guerra no Oriente Médio.

De junho de 2025 a março
deste ano, a Selic ficou em 15%
ao ano, o maior nível em quase
20 anos. O Copom voltou a cor-
tar os juros na reunião passada,
num cenário de queda da infla-
ção. No entanto, a guerra no
Oriente Médio, que se refletiu
no aumento dos preços de
combustíveis e de alimentos,
dificulta o trabalho do Copom.

Terça-feira, 26 de maio de 2026
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Atividade da construção
melhora pelo 3o mês seguido
MATEUS MAIA/AE

A
Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI)
informa que o índice

usado para medir a evolução do
nível de atividade do setor da
construção subiu pelo terceiro
mês consecutivo, saltando de
46,3 pontos, em março, para 47
pontos, em abril. Em janeiro, o
indicador chegou a marcar 43,1
pontos. Os dados são da Sonda-
gem Indústria da Construção,
pesquisa feita pela entidade em
parceria com a Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção
(CBIC).

Para esta edição da Sondagem
Indústria da Construção, a CNI
consultou 322 empresas - 116 pe-
quenas, 140 médias e 66 grandes
- entre 4 e 13 de maio de 2026.

O índice de evolução do nú-

mero de empregados teve com-
portamento parecido: aumen-
tou para 47,1 pontos em abril,
após alta de 0,9 ponto em rela-
ção a março. No início do ano, o
indicador registrava 45,3 pontos.

Segundo os empresários, tan-
to a atividade quanto o número
de postos de trabalho estão aci-
ma da média para o mês de
abril.

"A melhora observada nos úl-
timos meses reflete as medidas
de estímulo ao setor, como o au-
mento do valor máximo dos
imóveis financiados pelo Siste-
ma Financeiro de Habitação
(SFH) e a disponibilização de fi-
nanciamentos para a reforma de
moradias de famílias de baixa
renda, anunciadas pelo governo
no fim do ano passado", acredita
Marcelo Azevedo, gerente de
Análise Econômica da CNI.

A Utilização da Capacidade
Operacional (UCO) da indústria
da construção fechou abril em
66%, um ponto porcentual abai-
xo do observado no mesmo mês
em 2024 e 2025, quando regis-
trou 67%.

ICEI DE MAIO
Já o índice de Confiança do

Empresário Industrial (Icei) da
Indústria da Construção cresceu
0,3 ponto, para 46,7 pontos em
maio. O indicador permaneceu
abaixo da linha de 50 pontos -
que separa falta de confiança de
confiança - pelo 17º mês conse-
cutivo, demonstrando que os in-
dustriais da construção seguem
pessimistas.

Em maio, as perspectivas dos
empresários para o mercado de
trabalho da indústria da cons-
trução mudaram. O índice que

mede a expectativa de novas va-
gas nos próximos seis meses
cruzou a linha de 50 pontos,
passando de 48,8 pontos para
50,7 pontos. Com isso, a proje-
ção para o número de emprega-
dos, que antes era de queda,
passou a ser de alta.

Os índices de expectativa de
compras de insumos e matérias-
primas e de nível de atividade
recuaram. O primeiro caiu 0,6
ponto, para 50,9 pontos; o se-
gundo diminuiu 0,8 ponto, para
51,1 pontos.

Diante do cenário incerto, os
empresários demonstram caute-
la ao projetar investimentos. Em
maio, o índice de intenção de in-
vestimentos caiu 1,3 ponto, de
43,4 pontos para 42,1 pontos.
Com isso, o indicador registra o
pior valor para o mês desde 2021,
quando ficou em 41,8 pontos.

MERCADOS

Argentina e Uruguai esgotam cotas de
arroz e ovos e acendem alerta no Brasil
GUILHERME NANNINI/AE

A falta de consenso sobre a di-
visão interna das cotas agrícolas
do acordo comercial entre o Mer-
cosul e a União Europeia gerou a
primeira disputa direta entre os
países do bloco sul-americano.
Aproveitando o critério transitó-
rio First-In, First-Out (Fifo), se-
gundo o qual preenche o teto
quem registrar as exportações pri-

meiro, a Argentina e o Uruguai es-
gotaram integralmente as cotas
isentas de tarifas para produtos
como arroz e ovos nesse primeiro
mês de vigência do tratado, inicia-
do em 1º de maio.

O movimento frustrou novas
solicitações de licenças de ex-
portadores brasileiros e expôs as
assimetrias operacionais na lar-
gada do livre-comércio transa-
tlântico.

Servidora do Ministério de
Economia e Finanças do Uruguai,
Valeria Csukasi detalhou em sua
conta na rede social X que o país
capturou 63% desse volume total,
feito também celebrado pelo pre-
sidente do país, Yamandú Orsi. O
restante da cota de arroz foi co-
berto pela Argentina.

No segmento de ovos, o minis-
tro da Desregulação e Transfor-
mação do Estado da Argentina,

Federico Sturzenegger, informou
que os produtores argentinos ga-
rantiram 100% da cota com prefe-
rência tarifária para o mercado
europeu, além de uma fatia ex-
pressiva no mercado de mel.

Segundo o ministro, o desem-
penho foi impulsionado pela agi-
lidade da nova guia digital da Ja-
nela Única de Comércio Exterior
(VUCE) argentina, lançada no dia
3 de maio.

MERCOSUL-UE

Balança tem superávit de US$ 1,536
bilhão na terceira semana de maio
FLÁVIA SAID/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit comercial
de US$ 1,536 bilhão na terceira
semana de maio. De acordo
com dados da Secretaria de Co-
mércio Exterior do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC) di-
vulgados ontem, o valor foi al-
cançado com exportações de
US$ 7,515 bilhões e importações
de US$ 5,979 bilhões. O mês de
maio acumula superávit de US$

5,652 bilhões, decorrente de
US$ 23,485 bilhões em exporta-
ções e US$ 17,834 bilhões em
importações.

Até a terceira semana de
maio, comparado ao mesmo pe-
ríodo de 2025, as exportações
cresceram 9,9%. O desempenho
dos setores foi o seguinte: alta de
18,5% em Agropecuária, que so-
mou US$ 6,275 bilhões; queda
de 11,1% em Indústria Extrativa,
que alcançou US$ 4,503 bilhões;
e, por fim, avanço de 15,4% em
Indústria de Transformação,

que atingiu US$ 12,578 bilhões.
Em relação às importações,

houve crescimento de 9,2% na
mesma comparação. Houve
queda de 5,5% em Agropecuá-
ria, que somou US$ 339 mi-
lhões; crescimento de 3,0% em
Indústria Extrativa, que chegou
a US$ 700 milhões; e expansão
de 9,8% em Indústria de Trans-
formação, que foi a US$ 16,669
bilhões.

ACUMULADO DO ANO
De janeiro até a terceira se-

mana de maio, o ano acumula
superávit  de US$ 30,434 bi-
lhões,  um crescimento de
32,9% em relação ao mesmo
período de 2025, quando o sal-
do no período foi de US$ 24,330
bilhões.

A projeção do MDIC é de que
o superávit da balança comer-
cial seja de US$ 72,1 bilhões nes-
te ano. O resultado projetado
para 2026 é decorrente de uma
previsão de US$ 364,2 bilhões
em exportações e US$ 292,1 bi-
lhões em importações.

MDIC

BC/FOCUS

Anac avalia abrir consulta pública
sobre repactuação de Aeroporto 
JOÃO CAIRES/AE

A diretoria colegiada da
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) avaliará nesta semana
a abertura de consulta pública
sobre a proposta de edital do
procedimento competitivo de
repactuação do contrato da con-
cessão do Aeroporto Internacio-
nal de Brasília.

O processo trata do contrato
de concessão firmado em 2012
para ampliação, manutenção e
exploração do terminal. A pro-
posta em análise determina a
realização de consulta pública
sobre o edital do procedimento
competitivo, etapa anterior à
eventual repactuação do contra-
to e publicação do edital.

O formato será submetido à

consulta pública pela regulado-
ra e incorpora o modelo de solu-
ção consensual aprovado em
abril pelo Tribunal de Contas da
União (TCU) para a repactuação
da concessão do aeroporto.

O pedido foi apresentado à
Corte pelo Ministério dos Portos
e Aeroportos em julho de 2025.
A Inframerica, atual consórcio
que administra o terminal, pas-

sou a apresentar resultados ope-
racionais negativos, após o con-
texto da crise econômica de
2014 a 2016, bem como o cená-
rio de pandemia de covid-19.
Com a projeção de demanda
atual, para o ativo, não existe
perspectiva de sustentabilidade
financeira até o fim da vigência
do contrato, nas atuais condi-
cionantes.

BRASÍLIA



Nota
QUARTA EDIÇÃO DO LEILÃO ECO INVEST 
LIBERA R$ 13,2 BILHÕES EM INVESTIMENTOS

A 4ª edição do leilão do programa Eco Invest Brasil destravou
R$ 13,2 bilhões para projetos de bioeconomia, turismo
sustentável e infraestrutura no país. Mais da metade desse
valor, o equivalente a cerca de R$ 9 bilhões, foi alocada para
investimentos na Amazônia Legal. Os dados foram divulgados
ontem em São Paulo (SP) pelos Ministérios do Meio Ambiente
e Mudança do Clima e pelo Ministério da Fazenda, por meio
do Tesouro Nacional. Anunciada durante a 30ª Conferência das
Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP30), a  4ª edição
é voltada para a bioeconomia, o turismo sustentável e a
infraestrutura na Amazônia Legal. O leilão recebeu propostas
de oito instituições financeiras (Banco do Brasil, Caixa
Econômica Federal, ABC Brasil, Bradesco, BTG Pactual,
Citibank, Itaú e Santander)  e registrou demanda superior a R$
7,1 bilhões em recursos catalíticos - um dinheiro geralmente
vindo de investidores que não têm foco em lucro como bancos
de fomento, governos ou investidores filantrópicos - com
potencial para mobilizar mais de R$ 29 bilhões em
investimentos. Como resultado do leilão, R$ 3,1 bilhões foram
homologados em capital catalítico da linha principal, a partir
dos lances do ABC Brasil, Banco do Brasil, Bradesco e BTG
Pactual. Esse montante deverá viabilizar cerca de R$ 13,2
bilhões em investimentos totais, incluindo R$ 7,2 bilhões com
captação internacional. “O 4º leilão, que trata da bioeconomia
e da infraestrutura verde na Amazônia, é algo absolutamente
inovador, impensável até pouco tempo atrás. É fantástica
também a adesão do setor. 

Terça-feira, 26 de maio de 2026
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ILUSÃO

Paulistas recorrem em apostas 
em bets para elevar renda
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A
proporção de paulis-
tanos que aposta em
plataformas online

para ter um aumento rápido da
renda doméstica aumentou dez
pontos percentuais entre 2024 e
2026, segundo estudo divulgado
ontem pela Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São Paulo
(FecomercioSP).   

Para a federação, os dados
mostram que a cidade de São
Paulo está afetada socioecono-
micamente pelo fenômeno das
bets, principalmente devido à
exposição intensa das platafor-
mas nas redes sociais.

Outras razões são a expansão
dos meios de pagamento instan-
tâneos ─ 96% dos entrevistados
pagam os jogos com Pix ─ e a
explosão de novas plataformas
facilmente acessíveis por meio
dos smartphones.

RENDA 
Os números obtidos pelo le-

vantamento mostram que chega
a 35% o percentual de entrevis-
tados que declararam que apos-
tam em busca de um aumento
da renda. Em 2024, eles repre-
sentavam um quarto dos apos-

tadores entrevistados (25%). Fo-
ram ouvidas 600 pessoas entre 4
e 8 de maio de 2026.

A pesquisa constatou que,
entre pessoas com renda que
não ultrapassa dois salários mí-
nimos (cerca de R$ 3 mil), 40%
apostam para elevar o orçamen-
to doméstico. 

Essa proporção cai para 30%
na faixa entre dois e cinco salá-
rios e, para 29%, entre as famí-
lias que ganham entre cinco e
dez salários. 

A metade da população pau-
listana (50%) aposta com fre-
quência, o mesmo percentual
de dois anos atrás. Entre os en-
trevistados, 7% reconheceram
sofrer de dependência de jogo. 

A FecomércioSP avalia que
“pessoas em situação de vul-
nerabilidade financeira têm
recorrido cada vez mais a esse
tipo de consumo de risco, co-
mo uma maneira de superar as
condições dif íceis  do orça-
mento”. 

“As classes baixas e médias
dizem se valer das plataformas
com mais ênfase do que aquelas
de rendimentos mais altos. Isso
acontece porque são essas faixas
que mais demandam a expan-
são da própria renda”, analisa a
federação.

GASTOS COM BETS
De acordo com os resultados,

também mudou a destinação
que esses recursos teriam caso
as plataformas não existissem.
Um quarto (26%) dos paulista-
nos diz que, se não apostasse,
guardaria esse dinheiro. Na pes-
quisa anterior, essa margem era
de 19%.

Os dados apontam que parte
significativa das pessoas usaria
os recursos para consumos es-
senciais, como pagar as contas
domésticas (14%) e comprar ali-
mentos (13%).

As mulheres disseram mais
que usariam o dinheiro das
apostas para comprar comida
(18%) e pagar as contas (18%),
enquanto, entre os homens, es-
ses percentuais foram de 11% e
13%. Já os homens guardariam
mais (28%) do que elas (18%).

“Nesse caso, as informações
sugerem que as apostas dispu-
tam, agora, um espaço que an-
tes estava ocupado pelo consu-
mo tradicional das famílias, em
atividades como o comércio, a
alimentação e os serviços, mas
também à organização financei-
ra dessas apostas”, afirma a enti-
dade.

Metade dos entrevistados
(54%) afirmou não gastar mais

do que R$ 50 por mês nas apos-
tas, enquanto 16% gastam até R$
100, e 12% investem até R$ 200
nas plataformas.

EMPRÉSTIMO
O estudo também indicou

que 12% dos paulistanos busca-
ram algum tipo de ajuda finan-
ceira para seguir apostando.
Desses, 5% pediram dinheiro
emprestado para amigos ou fa-
miliares, enquanto outros 4%
ainda recorreram a emprésti-
mos bancários.

“Esse é um dos dados mais
sensíveis da pesquisa, uma vez
que revela que um em cada dez
paulistanos já teve problemas fi-
nanceiros ao apostar e precisou
recorrer a terceiros para regula-
rizar a situação”, observa a Fe-
comercioSP.

A federação destaca que isso
ocorre em meio a um quadro
econômico complexo, marcado
por endividamento e juros altos.
"Só a Pesquisa de Endividamen-
to e Inadimplência do Consumi-
dor (Peic) da Federação de abril
mostrou, por exemplo, que
72,9% das famílias da cidade es-
tavam endividadas, o maior ní-
vel em três anos. Em cada dez
delas, duas (21%) estavam ina-
dimplentes", ressalta a entidade.

Força-tarefa vai fiscalizar obras
subterrâneas após explosão 
GONÇALO JUNIOR/AE

A criação de uma força-tarefa
para fiscalizar obras subterrâ-
neas das concessionárias em São
Paulo é uma das respostas da
Agência Reguladora de Serviços
Públicos do Estado (Arsesp) à
explosão ocorrida no Jaguaré no
dia 11 e que matou duas pessoas.

O grupo começou a atuar on-
tem para endurecer o controle
sobre cronogramas, protocolos
de segurança, autorizações e co-
municação entre concessioná-
rias. A força-tarefa terá duração
inicial de três meses.

A medida faz parte de um pa-
cote anunciado pela agência re-
guladora para reforçar a seguran-
ça em obras urbanas subterrâ-
neas após o acidente no Jaguaré.

O diretor-presidente da Ar-
sesp, Diego Domingues, afir-
mou que a agência poderá inter-
romper obras se identificar ris-
cos ou descumprimento das
normas. "A Arsesp não hesitará
em determinar a suspensão de

intervenções sempre que hou-
ver risco à segurança operacio-
nal, descumprimento regulató-
rio ou qualquer situação que
comprometa a integridade da
população e das redes de infra-
estrutura", disse em entrevista
exclusiva ao Estadão

A explosão no Jaguaré acon-
teceu no dia 11 deste mês e cau-
sou as mortes do segurança Alex
Fernandes Nunes, de 49 anos, e
do pintor autônomo Francisco
Bondemba da Silva, de 57, além
de deixar marcas de destruição
na Comunidade Nossa Senhora
das Virtudes II, no Jaguaré.

Segundo a Defesa Civil, 16 ca-
sas foram interditadas definiti-
vamente e outras 22 sofreram
interdição parcial. Uma área de
aproximadamente 2 mil metros
quadrados foi destruída total ou
parcialmente.

O governo de São Paulo, a Sa-
besp e a Comgás informam que
atuam em conjunto no atendi-
mento às famílias atingidas e no
esclarecimento das causas da

explosão. Como medida pre-
ventiva, a Sabesp decidiu sus-
pender, pelo prazo inicial de 15
dias, as obras com interferência
direta em redes de gás.

Domingues afirma que ainda
é cedo para definir as causas do
acidente, pois as perícias e ava-
liações técnicas ainda estão em
andamento. "Qualquer conclu-
são definitiva sobre eventuais
falhas operacionais ou proble-
mas de comunicação entre con-
cessionárias seria prematura".

PUNIÇÕES MAIS SEVERAS
A agência informou ainda

que irá revisar o Manual de Boas
Práticas para intervenções com-
partilhadas e transformar parte
das diretrizes hoje consideradas
orientativas em obrigações re-
gulatórias formais. As punições
também serão mais severas. A
proposta será submetida à con-
sulta pública entre 26 de maio e
9 de junho.

Será criado ainda um grupo
técnico permanente para pre-

venção de acidentes em obras
compartilhadas. O grupo será
formado por representantes téc-
nicos da agência e poderá con-
tar com participação das con-
cessionárias.

Domingues nega eventuais
falhas no modelo atual de fisca-
lização. "Não se trata de falha do
modelo atual, mas da necessi-
dade de aprimoramento contí-
nuo diante de uma nova realida-
de operacional", explica. "Esse
novo cenário elevou a complexi-
dade operacional dessas inter-
venções e exige o fortalecimento
permanente dos mecanismos
de coordenação, fiscalização e
controle".

Após protestos de moradores
na última sexta-feira, 22, famí-
lias desalojadas conseguiram
um acordo para permanecer em
hotéis e continuar recebendo
auxílio-aluguel até a definição
de uma solução habitacional
definitiva. A Sabesp e a Comgás
dividiram a responsabilidade
pelo atendimento aos atingidos.

ARSESP

OUTONO: Sol com nuvens. Pancadas de 
chuva à tarde. Noite mas sem chuva.

Manhã Tarde Noite
06:40 17:35
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Estado publica decreto que amplia 
Tabela SUS Paulista para municipios 

O Governo de São Paulo publi-
cou o decreto na edição extra do
Diário Oficial do Estado que insti-
tui o programa Tabela SUS Pau-
lista Municipal, nova etapa da
Tabela SUS Paulista voltada ao
fortalecimento do financiamento
dos hospitais municipais no esta-
do. A medida prevê cerca de R$
760 milhões em repasses anuais e
deve beneficiar 100 hospitais mu-
nicipais em 77 cidades paulistas.

“A Tabela SUS Paulista Muni-
cipal vai dar mais previsibilida-
de para os prefeitos, ajudar a fa-
zer mais procedimentos, mais
cirurgias e vamos ajudar os hos-
pitais nos municípios. Ou seja,
aqueles municípios que têm
hospital municipal e que agora
vão contar com mais recursos
do estado, com mais previsibili-
dade, com mais custeio, e isso
significa mais procedimento. E
assim, a gente vai recuperando e

tornando a saúde do estado
uma grande referência para o
Brasil”, afirma o governador
Tarcísio de Freitas.

O anúncio da ampliação ha-
via sido realizado pelo governa-
dor durante a Caravana 3D –
Desenvolvimento, Dignidade e
Diálogo, no Grande ABC. Com a
publicação do decreto, o progra-
ma avança para a fase de adesão
dos municípios e regulamenta-
ção operacional pela Secretaria
de Estado da Saúde (SES).

A iniciativa tem como objetivo
complementar o custeio de aten-
dimentos hospitalares de média
e alta complexidade e dos servi-
ços de terapia renal substitutiva
realizados diretamente pelos
municípios aos usuários do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

“O SUS Paulista Municipal re-
presenta mais um avanço no for-
talecimento da rede pública de

saúde. A medida amplia o apoio
aos municípios e contribui para
garantir mais acesso, estrutura e
atendimento à população”, afir-
mou o secretário de Estado da
Saúde, Eleuses Vieira de Paiva.

PRÓXIMOS PASSOS
A partir da publicação do de-

creto, a Secretaria de Estado da
Saúde irá regulamentar os crité-
rios operacionais do programa,
incluindo a tabela complemen-
tar de custeio e os mecanismos
de controle e acompanhamento
dos recursos.

Os municípios interessados
deverão formalizar adesão ao
programa por meio de termo es-
pecífico firmado entre as prefei-
turas e a SES. O termo terá vali-
dade de 12 meses, com possibili-
dade de renovação conforme cri-
térios estabelecidos pela Pasta.

Para participar, os municí-

pios precisam possuir Fundo
Municipal de Saúde, Conselho
Municipal de Saúde e Plano Mu-
nicipal de Saúde vigentes, além
de manter regularidade no en-
vio de informações hospitalares
aos sistemas oficiais do SUS.

Também será necessário in-
dicar unidades hospitalares mu-
nicipais cadastradas no Cadas-
tro Nacional de Estabelecimen-
tos de Saúde (CNES) e disponi-
bilizar leitos e vagas no sistema
estadual de regulação, fortale-
cendo a integração regional da
assistência.

Criada para reduzir a defasa-
gem histórica da tabela nacional
do SUS, a Tabela SUS Paulista já
promoveu reajustes em procedi-
mentos realizados por hospitais
filantrópicos e agora amplia seu
alcance para hospitais munici-
pais, fortalecendo o atendimen-
to regional em todo o estado.

HOSPITAIS
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Células-tronco usadas 
contra complicações do
transplante de medula

ESTUDO

TÂMARA FREIRE/ABRASIL

Pesquisadores da Pontifícia
Universidade Católica do Pa-
raná (PUCPR) estão desenvol-
vendo uma terapia avançada
que já demonstrou desempe-
nho promissor no controle de
uma complicação grave que
acomete muitos pacientes
após o transplante de medula
óssea e pode levar à morte.  

A doença do enxerto contra
o hospedeiro (DECH) se insta-
la quando as células imunoló-
gicas presentes na medula
doada identificam o organis-
mo do receptor como estra-
nho e passam a atacá-lo. Os
problemas podem surgir nos
primeiros 100 dias após o
transplante, caracterizando
uma doença aguda, ou até
anos depois, na forma crônica.

As regiões mais atacadas,
nos casos agudos, são a pele e
o sistema gastrointestinal,
ocasionando sintomas como
vermelhidão, ardência, náu-
seas, cólicas e mal funciona-
mento do fígado. Já a DECH
crônica pode atingir todo o
corpo e, em casos graves, pro-
vocar rigidez nos movimentos,
dificuldade de respiração e úl-
ceras.

O tratamento tradicional é
feito com corticosteroides,
que diminuem a inflamação
causada por esse ataque das
células de defesa, trazendo alí-
vio dos sintomas. No entanto,
muitos pacientes apresentam
resistência a esses medica-
mentos de primeira linha, pre-
cisando de outros corticoste-
roides mais agressivos ou de
imunosupressores.

Já a alternativa que está
sendo desenvolvida pela pri-
meira vez no Brasil, chamada
de MesenCell, utiliza células-
tronco mesenquimais, retira-
das da medula óssea de doa-
dores, processadas em labora-
tório e congeladas até o uso.

A responsável técnica do
Centro de Tecnologia Celular
da PUCPR e coordenadora do
projeto, Carmen Kuniyoshi
Rebelatto, explica que o objeti-
vo é atuar na origem a doença.

"Quem ataca principal-
mente são as células do tipo T
e B, e a nossa terapia diminui a

proliferação dessas células. É
um efeito que a gente conse-
gue ver até em laboratório. En-
tão, ela atua na base, liberan-
do alguns fatores solúveis que
vão modular todo o sistema
imunológico do paciente, di-
minuindo a proliferação des-
sas células e melhorando toda
a inflamação", complementa.

A princípio, o MesenCell
seria indicado para pacientes
que não melhoram com os re-
médios tradicionais, ou que
não podem utilizá-los, por
conta da sua toxicidade. Além
disso, nem todos os medica-
mentos recomendados estão
disponíveis no Sistema Único
de Saúde (SUS). 

O grupo de pesquisa já rea-
lizou um estudo-piloto com 11
pacientes de DECH crônica,
utilizando as mesmas células-
troncos, mas diluídas com
uma outra substância. Agora
vão fazer um novo estudo clí-
nico, com 20 pessoas, utilizan-
do uma mistura que se mos-
trou mais viável.

Entre os pacientes do estu-
do-piloto, metade apresentou
remissão completa. Mas o me-
dicamento levou à melhora de
75% dos comprometimentos
gastrointestinais e 100% dos
sintomas de pele, mesmo nos
casos mais graves. 

"Esses pacientes desenvol-
vem esclerodermia, uma de-
posição de fibrobastos na pele,
e ela fica endurecida, como se
fosse uma carapaça, e aí o pa-
ciente vai perdendo mobilida-
de. A gente conseguiu reverter
esse processo", conta Carmen.

A nova fase de testes come-
ça em setembro, em três cen-
tros de referência no Paraná:
Complexo Hospital de Clíni-
cas da Universidade Federal
do Paraná, Hospital Erasto
Gaertner e Hospital Nossa Se-
nhora das Graças.

A pesquisa está sendo cus-
teada pela Financiadora de
Estudos e Projetos (Finep) e
pelo Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq). Poste-
riormente, o grupo de pesqui-
sa espera firmar parceria com
alguma empresa farmacêutica
para viabilizar a produção do
medicamento em larga escala.

CASO HENRY

Jairinho destitui defesa, mas
após pressão do MP volta atrás 
RAYANDERSON GUERRA/AE

O
ex-vereador Jairo
Souza Santos Júnior
(foto), conhecido co-

mo Dr. Jairinho, e Monique Me-
deiros começaram a ser julga-
dos no início da tarde desta se-
gunda-feira, no Tribunal do Júri,
no Rio de Janeiro, pela morte do
menino Henry Borel, de 4 anos.

O caso começou a ser anali-
sado após uma manhã marcada
pela indefinição sobre o possível
adiamento do julgamento. O ex-
vereador destituiu a banca de
advogados que o defende da
acusação de homicídio após o
enfarte do advogado Fabiano
Lopes, um dos defensores do ex-
parlamentar.

Diante da decisão de Jairinho,
o Ministério Público do Rio de
Janeiro pediu que o ex-vereador
fosse transferido da Cadeia Pú-
blica Pedrolino Werling de Oli-
veira (Bangu 8), conhecida por
abrigar presos de colarinho
branco, com ensino superior e
de casos de repercussão, para a
Penitenciária Laércio da Costa
Pellegrino (Bangu 1), de segu-
rança máxima e onde se encon-
tram os detentos mais perigosos.

Já a defesa de Monique Me-
deiros, representada pelo advo-
gado Hugo Novais, defendeu
que o julgamento da mãe de
Henry não poderia ser desmem-
brado, uma vez que ela é acusa-

da de homicídio por omissão.

FILHO NOMEADO 
A juíza Elisabeth Machado

Louro deu indícios de que adia-
ria o julgamento e de que pode-
ria atende ao pedido do MP pela
transferência de Jairo. No meio
da decisão de Elisabeth, Jairinho
interrompeu a magistrada e
constituiu novamente a defesa,
incluindo à banca de advogados
o próprio filho, o advogado Luís
Fernando Abidul.

"As inúmeras tentativas de
protelar o julgamento deste pro-
cesso fazem não só desta julga-
dora, mas de todos os demais

envolvidos no processo reféns
dele por iniciativa de uma só das
partes", afirmou a magistrada
no início da decisão.

Com a defesa constituída no-
vamente, Elisabeth deu prosse-
guimento ao tribunal do júri. Se-
te jurados foram sorteados: ao
fim, cinco mulheres e dois ho-
mens ficaram definidos.

Após cerca de seis horas de
sessão, o julgamento do assassi-
nato do menino Henry Borel
Medeiros foi suspenso e será re-
tomado, nesta terça-feira, pelo
Tribunal do Júri no Rio de Janei-
ro. O primeiro dia foi de debate
técnico e pedidos da defesa.  

Jairinho e Monique Medei-
ros, mãe da criança, são acusa-
dos pela morte do menino, em
2021, após uma série de agres-
sões. À época, Dr. Jairinho era
vereador no Rio de Janeiro no
quinto mandato.  

Para esta terça-feira estão
previstos os depoimentos de
três testemunhas de acusação,
incluindo dois delegados e um
médico legista. De acordo com
representantes da defesa e da
acusação, a expectativa é de que
o julgamento dure de cinco a se-
te dias. 

DENÚNCIA  
Segundo a denúncia, na ma-

drugada de 8 de março de 2021,
Dr. Jairinho espancou até a mor-
te o menino Henry, enquanto a
mãe, Monique Medeiros, foi
omissa, o que levou à morte da
criança.

De acordo com o Ministério
Público, em outras três ocasiões
em fevereiro de 2021, Jairo tinha
submetido o menino a sofri-
mento físico e mental com em-
prego de violência. 

Jairo é acusado de homicídio
qualificado por meio cruel que
impossibilitou a defesa da víti-
ma e pelas três torturas pratica-
das contra criança.

Monique responde por homi-
cídio por omissão qualificado por
motivo torpe e recurso que im-
possibilitou a defesa da vítima. 

Terça-feira, 26 de maio de 2026
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Cruz Vermelha lamenta
mortes de voluntários
devido ao Ebola

A Cruz Vermelha brasileira
lamentou a morte de três vo-
luntários da entidade na Re-
pública Democrática do Con-
go (RDC). Em nota, divulgada
no sábado passado, o órgão
informou que eles foram víti-
mas de infecção por ebola.  

“Eles perderam suas vidas
para o vírus ebola enquanto
lutavam bravamente na linha
de frente do combate à doen-
ça”, diz o texto da entidade.

A Cruz Vermelha lamentou
as mortes destacando o legado
deixado por eles. “Expressa-
mos nossos mais profundos
sentimentos e sincero respeito
aos familiares, amigos e a toda
a equipe congolesa. O legado
de coragem, humanidade e
sacrifício desses voluntários
jamais será esquecido.

SURTO DE EBOLA
A RDC passa atualmente

por um surto de Ebola, segun-
do anunciou na sexta-feira a
Organização Mundial da Saú-
de (OMS). O país tem um “ris-
co muito alto” de contamina-
ção pelo vírus.

Isso significa que a doença
está se espalhando rapida-
mente. Segundo a última con-
tagem da OMS, 82 pessoas fo-
ram contaminadas oficial-
mente no país e há sete mor-
tes, mas os números podem
ser maiores. Há cerca de 750
casos não confirmados e 177
mortes suspeitas, também se-
gundo a OMS.

O Centro de Controle e Pre-
venção de Doenças da África
(CDC Africa) informou na sex-
ta-feira que dez países africa-
nos estão sob risco de um sur-
to de ebola. Os voluntários
não eram brasileiros. As víti-
mas da doença eram profissio-
nais de outras nacionalidades.

CONGO

TÂNIA RÊGO/ABRASIL
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Professores da USP
entram em greve em
apoio aos estudantes

MELHORES SALÁRIOS

CAIO POSSATI/AE

Professores da Universida-
de de São Paulo (USP) decidi-
ram ontem, entrar em greve e
cruzar os braços em apoio aos
estudantes, que estão parali-
sados desde o mês passado. A
decisão da categoria de parali-
sar as atividades foi realizada
durante uma Assembleia Ge-
ral convocada pela Adusp, a
Associação de Docentes da
Universidade de São Paulo.

Os docentes estão em cam-
panha salarial e pedem reajus-
te nos vencimentos. Contudo,
entre as pautas, está também a
retomada das negociações da
reitoria com os alunos, in-
cluindo um avanço na propos-
ta do reajuste do Programa de
Apoio à Permanência e For-
mação Estudantil (Papfe) e a
não criminalização do movi-
mento estudantil.

Os professores contestam o
Conselho de Reitores das Uni-
versidades Estaduais Paulistas
(Cruesp), que determina o
reajuste salarial de 3,47%, que
corresponde à inflação dos úl-
timos doze meses medida pelo
IPC-Fipe.

A Adusp apresentou uma
contraproposta: reajuste pelo
IPCA, medido pelo IBGE, que
atingiu 4,39% nos últimos doze
meses, mais 3%, primeiro pas-
so de um processo de recupe-
ração das perdas salariais, ten-
do como referência o poder de
compra de maio de 2012.

Durante a assembleia, che-
gou a ser levantada a hipótese
de uma paralisação nesta terça,
26, seguida de indicativo de gre-
ve. A opção, no entanto, foi ven-
cida pela opção de paralisar as
atividades de maneira imediata.

DEMANDA ESTUDANTIL
Os estudantes aprovaram a

paralisação em 14 de abril. Li-
derado pelo Diretório Central
dos Estudantes (DCE), o movi-
mento acompanhou a mobili-

zação de servidores, que tam-
bém cruzaram os braços no
mês passado em protesto con-
tra uma gratificação anuncia-
da pela universidade exclusi-
vamente para professores.

Após pressão e mobiliza-
ção, os servidores consegui-
ram avanços salariais e encer-
raram a paralisação. Os estu-
dantes, porém, decidiram
manter a greve e passaram a
concentrar esforços em suas
próprias reivindicações.

A principal demanda é o
reajuste do Programa de Apoio
à Permanência e Formação Es-
tudantil (Papfe), que atualmen-
te oferece benefícios que vão R$
335 para estudantes residentes
em moradia estudantil a R$ 885
para auxílio integral.

A USP propôs um reajuste
baseado no índice IPC-FIPE.
Dessa forma, o auxílio integral
passaria para R$ 912 mensais,
enquanto o auxílio parcial pa-
ra estudantes com moradia
subiria para R$ 340. A propos-
ta, no entanto, é considerada
insuficiente pelos estudantes,
que defendem um reajuste pa-
ra R$ 1.804, valor equivalente
ao salário mínimo paulista.

Além disso, os estudantes
criticam questões estruturais
da universidade, como a ges-
tão do restaurante universitá-
rio, conhecido como "Bande-
jão", a moradia estudantil e a
situação do Hospital Universi-
tário (HU), que, segundo ma-
nifestantes, perdeu cerca de
30% de seu quadro de funcio-
nários na última década.

A reitoria abriu três rodadas
de negociação com os estu-
dantes, mas, diante da rejei-
ção da proposta apresentada,
decidiu encerrar unilateral-
mente as conversas, gerando
insatisfação entre os grevistas.

O reitor da USP, Aluísio Se-
gurado, chegou a dizer que os
valores apresentados eram a
última proposta que a reitoria
poderia oferecer. 

JORNAL BRITÂNICO

Filme de Bolsonaro virou
comédia de erros, diz 'FT'
RAISA TOLEDO/AE

O
jornal britânico Fi-
nancial Times publi-
cou ontem, reporta-

gem em que afirma que o filme
"Dark Horse", inspirado na tra-
jetória política do ex-presidente
da República, Jair Bolsonaro
(PL), pode "afundar" a pré-can-
didatura presidencial de seu fi-
lho mais velho, o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ).

Segundo o periódico, a produ-
ção virou uma espécie de "comé-
dia de erros" antes mesmo da es-
treia, após as revelações de que
Flávio buscou financiamento pa-
ra o longa com o banqueiro Da-
niel Vorcaro, dono do Banco Mas-
ter, preso e alvo de investigações
pela fraude bilionária da institui-
ção. Ele aparece em áudio co-
brando repasses de Vorcaro para
a realização da obra audiovisual.

Na análise do Financial Ti-
mes, a controvérsia em torno do

financiamento do projeto levan-
ta dúvidas sobre a viabilidade
eleitoral de Flávio, "ungido" co-
mo sucessor político do pai de-
pois da condenação de Jair Bol-
sonaro a 27 anos e três meses de
prisão por tentativa de golpe
após as eleições de 2022.

"A revelação colocou o princi-
pal desafiante do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva no centro de
um amplo escândalo político
que abalou Brasília, ameaçando
a candidatura do senador de 45
anos nas eleições presidenciais
de outubro", diz o jornal, acres-
centando que Flávio vai "buscar
no pai inspiração para sua pró-
pria sobrevivência política".

Segundo revelações do
portal Intercept Brasil, R$ 61 mi-
lhões de cerca de R$ 134 mi-
lhões acertados entre Flávio e
Daniel Vorcaro para o longa fo-
ram enviados entre fevereiro e
maio de 2025.

O Financial Times aponta

que a soma supera com folga o
de produções brasileiras recen-
tes de grande porte, como O
Agente Secreto, que represen-
tou o País na última edição do
Oscar e custou cerca de R$ 27
milhões.

"Já os apoiadores da cinebio-
grafia de Bolsonaro, dirigida pe-
lo cineasta americano Cyrus
Nowrasteh, argumentam que o
valor não é elevado para os pa-
drões de Hollywood", diz a pu-
blicação, que define o longa co-
mo "mistura thriller e conspira-
ção" que narra a chegada do
"Trump dos Trópicos", como
Bolsonaro era chamado, ao po-
der em 2018.

O Financial Times cita que a
conexão com Vorcaro não é a
primeira controvérsia da produ-
ção do filme, que contou com
denúncias a sindicatos sobre
condições de trabalho no set de
filmagem e o uso não autorizado
de uma música da cantora

Beyoncé
Apesar do desgaste provoca-

do pelo caso, aliados do ex-pre-
sidente e de Flávio avaliaram à
reportagem que "Dark Horse",
que tem o ator americano Jim
Caviezel no papel de Jair Bolso-
naro, pode alcançar repercus-
são tanto no Brasil quanto no
exterior.

O ex-estrategista da Casa
Branca Steve Bannon declarou
ao jornal que pretende ajudar
na divulgação do filme nos EUA
e acredita que a participação de
Caviezel, ligado ao movimento
conservador Maga (Make Ame-
rica Great Again), pode aumen-
tar o interesse na obra.

"Se você está no Brasil e des-
cobre que existe um filme sobre o
seu ex-presidente, estrelado por
uma grande estrela de Holly-
wood, esse tipo de coisa multipli-
ca o alcance do investimento. É
melhor do que fazer comerciais
de 30 segundos na TV", disse.
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Mudanças nas regras das
plataformas viram alvo
de big techs Câmara
FLÁVIA SAID/AE

Associações que represen-
tam big techs no Brasil mani-
festaram preocupação com a
edição de decretos assinados
na semana passada pelo presi-
dente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), que alte-
ram a regulamentação do
Marco Civil da Internet (MCI).
Os decretos também possibili-
tam a responsabilização das
plataformas digitais de acordo
com a decisão proferida pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF) no ano passado.

Segundo as entidades, dife-
rentemente do trajeto habi-
tual, em que o Congresso edita
a lei e o Executivo a regula-
menta, os decretos convertem
em obrigações concretas tre-
chos de uma decisão judicial
proferida sem unanimidade e
ainda sujeita a recursos, en-
volvendo temas centrais como
a responsabilidade dos prove-
dores, a moderação de con-
teúdo e o funcionamento dos
serviços digitais no Brasil.

As críticas foram feitas em
carta assinada pela Associa-
ção Latino-Americana de In-
ternet (Alai), pela Câmara Bra-
sileira da Economia Digital
(camara-e.net) e pelo Conse-
lho Digital, que reúnem big
techs como Google, Meta, X,
Discord, Amazon, Mercado
Pago, TikTok e Open AI.

As associações dizem que o
caminho adotado pelo Poder
Executivo foi "pouco usual",
pois os decretos avançam so-
bre matérias que ainda estão

sendo debatidas no STF e no
Congresso, "o que amplia a in-
segurança jurídica e enfraque-
ce a previsibilidade regulató-
ria de que o ambiente digital
depende, inclusive atribuindo
competências a atores gover-
namentais por meio desse
processo".

"A premissa de qualquer
empresa que opera no Brasil é
a de que cabe ao Congresso fi-
xar as regras gerais e aos decre-
tos detalhar a forma de cum-
pri-las. A dissolução dessa
fronteira faz com que empre-
sas e cidadãos passem a não
ter clareza sobre a origem das
obrigações, sobre quais delas
vigoram, a partir de quando e
de que maneira devem ser ob-
servadas", sustentam.

Para além do formato, elas
afirmam que a inquietação
principal recai sobre o mérito
dos parâmetros que foram ado-
tados. "As regras em debate to-
cam temas de alta sensibilidade
- entre eles a liberdade de ex-
pressão, a atividade econômica,
o comércio digital e a responsa-
bilidade dos provedores - e de-
mandam reflexão aprofundada
antes de se transformarem em
comandos regulatórios".

Dizem ainda que a regula-
ção dos serviços digitais não
pode ignorar riscos concretos,
citando "a retirada excessiva de
conteúdo, o encarecimento da
conformidade, a vulnerabilida-
de dos pequenos provedores e
a imposição uniforme de obri-
gações a empresas de portes,
estruturas e modelos de negó-
cio profundamente distintos".

DECRETOS

ESPECIAL

Nova regra da CNH levanta dúvidas
sobre cobertura de seguro em carros usados em aulas práticas

POR REDAÇÃO 

A autorização para que candidatos à
Carteira Nacional de Habilitação

(CNH) utilizem carros particulares em au-
las e provas práticas começou a gerar
questionamentos no mercado de seguros
sobre a cobertura em caso de acidentes en-
volvendo motoristas ainda não habilita-
dos. A mudança foi implementada após re-
solução do Conselho Nacional de Trânsito
(Contran), que flexibilizou o processo de
formação de condutores com o objetivo de
reduzir custos e ampliar o acesso à habili-
tação no país.

Pela nova regulamentação, veículos
particulares podem ser usados no proces-
so de aprendizagem desde que atendam às
exigências definidas pelos Departamentos
Estaduais de Trânsito (Detrans) e contem
com acompanhamento de instrutores cre-
denciados. A medida integra o pacote de
mudanças aprovado pelo Contran no fim
de 2025 e defendido pelo Ministério dos
Transportes como uma alternativa para re-
duzir despesas dos candidatos à CNH. 

O novo cenário, porém, abriu um debate
entre seguradoras e especialistas em direi-
to securitário. Representantes do setor
afirmam que muitas apólices atuais não
preveem cobertura para veículos conduzi-
dos por pessoas sem habilitação definitiva,
ainda que a condução esteja autorizada
pelas novas regras de trânsito.

Em entrevista divulgada por entidades
ligadas ao mercado segurador, a vice-pre-
sidente da comissão de automóveis da Fe-
deração Nacional de Seguros Gerais (Fen-
Seg), Keila Farias, afirmou que “cada segu-
radora possui regras próprias” para análise
de cobertura e avaliação de risco. Segundo
ela, o uso do veículo para aprendizagem
pode ser interpretado de forma diferente

do uso particular informado na contrata-
ção do seguro.

O entendimento é semelhante ao de
executivos de seguradoras que acompa-
nham as discussões sobre a regulamenta-
ção. Fábio Morita, diretor-executivo da Al-
lianz Seguros, declarou que “a apólice tra-
dicional não foi desenhada” para situações
envolvendo condutores ainda não habili-
tados. O executivo defendeu que o setor
deve discutir adaptações específicas para
atender ao novo modelo de formação de
motoristas.

Nova CNH amplia debate sobre respon-
sabilidade em acidentes

Além da discussão sobre seguros, a reso-
lução também passou a levantar dúvidas
jurídicas sobre responsabilidade civil em
acidentes durante aulas práticas realizadas
com carros particulares. O Código de
Trânsito Brasileiro prevê penalidades para
condução sem habilitação, mas a nova
norma criou exceções para candidatos re-
gularmente inscritos no processo de for-
mação e acompanhados por instrutores
autorizados.

Especialistas em direito do seguro afir-
mam, no entanto, que a autorização admi-
nistrativa não altera automaticamente os
contratos firmados entre seguradoras e
clientes. Ernesto Tzirulnik, presidente do
Instituto Brasileiro de Direito do Seguro
(IBDS), afirmou em análise publicada pela
instituição que “o contrato de seguro de-
pende da definição do risco coberto”, o
que pode incluir restrições específicas re-
lacionadas ao perfil do condutor.

Dados da Superintendência de Seguros
Privados (Susep) indicam que o seguro au-
tomotivo segue entre os principais seg-
mentos do mercado segurador brasileiro.
Segundo levantamento divulgado pela au-
tarquia, o setor arrecadou mais de R$ 70

bilhões em prêmios em 2025, man-
tendo crescimento impulsionado pelo
aumento da frota e pela retomada das
vendas de veículos.

Enquanto as seguradoras discutem
possíveis adaptações nas apólices, es-
pecialistas orientam proprietários de
veículos a consultar previamente as
condições do contrato antes de utilizar
o carro em aulas práticas ou exames de
direção. A recomendação é verificar
cláusulas relacionadas à condução por
terceiros e comunicar formalmente à
seguradora sobre qualquer alteração
na finalidade de uso do automóvel.

O debate também ocorre em meio às
discussões sobre o custo da CNH no
Brasil. O governo federal argumenta
que as novas regras podem reduzir gas-
tos com autoescolas e ampliar o acesso
à habilitação, especialmente entre jo-
vens e trabalhadores de baixa renda. 
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Moraes mantém
prisão de condenados
pela morte de Marielle 

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), decidiu ontem
manter a prisão dos acusados
pelo assassinato da vereadora
Marielle Franco e do motoris-
ta Anderson Gomes, ocorrido
em 2018.  

Com a decisão, continuarão
presos o conselheiro do Tribu-
nal de Contas do Rio de Janeiro
(TCE-RJ) Domingos Brazão, o
ex-chefe da Polícia Civil do Rio
de Janeiro Rivaldo Barbosa, o
major da Policia Militar Ro-
nald de Paula e o ex-policial
militar Robson Calixto.

Moraes entendeu que a pri-
são preventiva dos acusados
deve ser mantida. A decisão
foi motivada por um pedido
de soltura feito pelas defesas
dos acusados. 

“Não houve nenhum fato
superveniente que alterasse
a situação processual anali-
sada pela Primeira Turma
no momento do julgamento
d a  a ç ã o  p e n a l ,  r a z ã o  p e l a
q u a l ,  d e v e  s e r  m a n t i d a  a
c u s t ó d i a  p r e v e n t i v a  a t é  o
trânsito em julgado”, deci-
diu o ministro.

Em fevereiro deste ano, os
acusados foram condenados
pela Primeira Turma da Corte.
Os irmãos Domingos e Chiqui-
nho Brazão, que é ex-deputa-
do federal, foram condenados
a 76 anos de prisão. Chiquinho
está em prisão domiciliar por
questões de saúde.

Rivaldo recebeu pena de 18
anos de prisão. Ronald cum-
pre 56 anos de prisão, e Rob-
son Calixto foi condenado a 9
anos.  Ainda cabe recurso con-
tra as condenações. 

CÂMARA

Acordo prevê transição de 60
dias para o fim da escala 6x1 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
governo e a Câmara
fecharam um acordo
ontem que estabele-

ce o prazo de 60 dias para o fim
da escala 6x1 após a promulga-
ção da Proposta de Emenda à
Constituição (PEC). Com a mu-
dança, o trabalhador passará a
folgar dois dias por semana já no
início da transição. Também
neste prazo, a jornada será re-
duzida de 44 para 42 horas se-
manais. No prazo de 12 meses
após a promulgação, a jornada
deve cair para as 40 horas sema-
nais. A medida agora segue para
análise dos parlamentares na
Câmara e no Senado.  

A decisão foi anunciada pelo
presidente da Câmara, deputa-
do Hugo Motta (Republicanos-
PB), acompanhado dos minis-
tros do Trabalho, Luiz Marinho,
e das Relações Institucionais,
José Guimarães.

“A transição se dará dentro de
um ano, não mais do que isso.
Nós faremos a redução de 44 ho-
ras para 40 em um ano, após essa
primeira redução de duas horas.
Isso atende um apelo da classe
trabalhadora, também escuta o
setor produtivo. Dá um tempo
para que os setores possam se
organizar”, afirmou Motta.

A votação está prevista ama-
nhã na Comissão e na quinta-
feira no Plenário da Casa.

“Para o que mais interessa
para o povo brasileiro, que foi o
que mais motivou (o povo), que
foi o fim da escala 6x1, não há
transição, são 60 dias a partir da
promulgação”, destacou Prates. 

Em 60 dias:
⦁ início da escala de 5 dias de

trabalho com 2 dias de des-
canso

⦁ jornada reduzida de 44 horas
semanais para 42 horas

Em 1 ano:
⦁ jornada deve cair de 42 horas

para 40 horas semanais
Com isso, o trabalhador que

hoje faz 44 horas em seis dias de
trabalho terá o direito de fazer
42 horas em, no máximo, cinco
dias de trabalho, após os 60 dias
da promulgação. Após 12 me-
ses, a jornada será reduzida para
40 horas semanais, o que dá 8
horas por dia em cinco dias de
trabalho, e dois de descanso
(5x2).

GOVERNO 
O ministro do Trabalho,

Luiz Marinho, disse que esse
acordo é resultado do diálogo
entre o governo e o Parlamento

e da luta dos trabalhadores
brasileiros. Ele pediu ao presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), que dê ce-
leridade à proposta após apro-
vação da Câmara.   

“Quero cumprimentar a ju-
ventude brasileira e a mulher
trabalhadora brasileira, que é
quem mais gritou, pedindo so-
corro. ‘Nós estamos adoecendo,
nós não estamos aguentando
mais. Nós precisamos de pelo
menos duas folgas na semana’.
Esse foi o grito da classe traba-
lhadora”, disse o ministro. 

O ministro responsável pela
articulação política do governo
com o Parlamento, José Guima-
rães, agradeceu ao deputado
Hugo Motta pelo acordo costu-
rado para a PEC do fim da esca-
la 6x1. 

“País hoje vai comemorar,
talvez, uma das medidas mais
importantes para o mundo do
trabalho, especialmente para os
trabalhadores e trabalhadoras
brasileiras”, disse Guimarães.

NOVAS REGRAS  
O presidente da Câmara, Hu-

go Motta, antecipou ainda uma
proposta para que os microem-
preendedores individuais
(MEIs) sejam autorizados a con-
tratar mais empregados, au-

mentando ainda o valor do fatu-
ramento. Atualmente, os MEIs
só podem contratar um traba-
lhador e devem ter um fatura-
mento bruto de até R$ 81 mil por
ano para se enquadrar nessa ca-
tegoria. 

“A ideia nossa é poder avan-
çar, permitindo que esses em-
preendedores possam contratar
mais pessoas, já que estamos re-
duzindo a jornada de trabalho.
Isso irá trazer um avanço signifi-
cativo, principalmente para
buscarmos a formalidade do
trabalho”, disse Motta. 

A mudança para os MEIs e
possíveis alterações para cate-
gorias específicas devem ser tra-
tadas depois da aprovação da
PEC, em projeto de lei com ur-
gência constitucional enviado
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. 

“Posteriormente à promulga-
ção da PEC, possamos tratar das
excepcionalizações que possam
ser feitas de acordo com o proje-
to de lei, com a particularidade
de cada setor, porque nós não
queremos que essa medida ve-
nha, de certa forma, a trazer ne-
nhuma dificuldade naquilo que
é uma questão operacional para
serviços que têm cada um a sua
especificidade”, completou Hu-
go Motta.

STF discute com AGU e MJ saída
jurídica para notificação dos EUA
CAROLINA BRÍGIDO/AE

A Presidência do Supremo
Tribunal Federal (STF), a Advo-
cacia-Geral da União (AGU) e o
Ministério da Justiça (MJ) discu-
tem uma saída jurídica para a
decisão da Justiça norte-ameri-
cana de notificar o ministro Ale-
xandre de Moraes sobre um pro-
cesso aberto contra ele nos Esta-
dos Unidos.

O advogado Martin De Luca,
que representa a plataforma de
vídeos Rumble e a Trump Media
& Technology Group, afirmou
ontem, que o ministro foi notifi-

cado via e-mail. O STF não con-
firma essa informação.

As duas empresas entraram
com ação na Justiça do EUA pe-
dindo a nulidade das ordens de
restrição e bloqueio emitidas
por Moraes. O argumento é que
as determinações configuram
censura e atentam contra o di-
reito à liberdade de expressão.

Moraes não deve se manifes-
tar diante da notificação por-
que, segundo a Lei Orgânica da
Magistratura Nacional (Lo-
man), o magistrado não res-
ponde pessoalmente por deci-
sões judiciais proferidas no

exercício regular da função ju-
risdicional. Interlocutores do
ministro explicaram que o sis-
tema jurídico brasileiro protege
a independência judicial e pre-
vê responsabilidade pessoal do
juiz apenas em hipóteses ex-
cepcionais - como, por exem-
plo, nos casos de fraude.

Ainda não está definido, po-
rém, quem responderá à notifi-
cação. Isso poderia ser feito, em
tese, pelo STF, pela AGU ou pelo
Ministério da Justiça, porque se-
ria o caso de cooperação inter-
nacional. Uma outra possibili-
dade seria acionar o Itamaraty

para atuar no caso.
Em março, o Superior Tribu-

nal de Justiça (STJ) negou um
pedido de cumprimento de car-
ta rogatória da Justiça dos Esta-
dos Unidos para intimar Mo-
raes. A Corte entendeu que a le-
gislação não autorizava a medi-
da, porque o ministro atuou no
exercício da função.

Ainda assim, a pedido das
plataformas, a Justiça da Flórida
autorizou a notificação por e-
mail. Na visão de autoridades
brasileiras, esse procedimento
deveria ter sido realizado pela
via diplomática. 

ATAQUE A MORAES
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PEDRO PEDUZZI/
ABRASIL

O presidente
Luiz Inácio Lula
da Silva iniciou
ontem tratamen-
to de radioterapia
no couro cabelu-
do. A medida foi
adotada após a reti-
rada de uma lesão na
pele em 24 de abril. O Pro-
cedimento, no Hospital Sírio-
Libanês em Brasília, é preven-
tivo e terá 15 sessões.  

De acordo com o hospital, o
presidente seguirá com suas
atividades diárias sem restri-
ções, mantendo acompanha-
mento das equipes médicas li-
deradas pelo cardiologista Ro-
berto Kalil Filho e pela médica
Ana Helena Germoglio.

Segundo o Planalto, as ses-
sões ocorerão ao longo de três
semanas, com duração apro-
ximada de dois minutos cada.

Apesar do início do trata-

mento nesta manhã, o
presidente mantém

compromissos no
Palácio do Planal-
to, incluindo
evento com re-
presentantes de
países africanos.

A radioterapia
preventiva ocorre

após procedimento
cirúrgico ocorrido em

abril, em São Paulo, para
retirada de um carcinoma ba-
socelular no couro cabeludo. À
época, a equipe médica infor-
mou que a cirurgia transcorreu
sem intercorrências. O presi-
dente teve alta no mesmo dia.

O carcinoma basocelular é
o tipo mais comum de câncer
de pele, geralmente associado
à exposição solar. Trata-se de
uma lesão de crescimento len-
to, que raramente se dissemi-
na para outras partes do corpo
e apresenta altos índices de
cura quando diagnosticada
precocemente.

Dino dá 10 dias para governo mostrar
plano de combate a incêndios
FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, o Su-
premo Tribunal Federal (STF),
deu prazo de 10 dias para que o
governo federal e os estados da
Amazônia Legal informarem à
Corte como se planejam para
combater uma provável alta
nos incêndios florestais provo-
cada pelo fenômeno climático
El Niño.   

Dino tomou a medida após a
confirmação de que o El Niño
deverá provocar eventos climá-
ticos extremos no Brasil. O fenô-
meno é provocado pelo aumen-
to na temperatura das águas no
Oceano Pacífico e tem ocorrên-
cia periódica, em geral com im-
pactos relevantes sobre o clima
em diversos países. 

Na decisão desta segunda, o
ministro mencionou nota técni-
ca conjunta publicada neste
mês pelo Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (Inpe) e o
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), que confirma
uma provável intensidade alta
para o fenômeno já no segundo
semestre de 2026. 

“Aumento do risco de fogo:
Uma estação seca mais prolon-
gada, combinada com tempera-
turas acima da média e baixos

níveis de umidade relativa do ar,
favorece condições de maior
vulnerabilidade dos biomas
amazônicos à ocorrência e pro-
pagação de incêndios flores-
tais”, diz o documento. 

Os estudos mostram que em

2015, quando o El Niño também
teve intensidade alta, a incidên-
cia de fogo na Amazônia Legal
aumentou em cerca de 36% em
relação à média dos 12 anos an-
teriores, por exemplo. 

Dino também destacou que

em reunião realizada em abril, a
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca manifestou preocupação so-
bre a emissão de alertas relacio-
nados ao fenômeno e com a in-
suficiência de capital humano,
especialmente servidores e me-
teorologistas, no âmbito do
Centro Nacional de Monitora-
mento e Alertas de Desastres
Naturais (Cemaden).

Na decisão, ele mandou que
os executivos federal e estaduais
“se manifestem sobre as provi-
dências de planejamento e pre-
paração que vêm sendo adota-
das para a eventualidade de as
projeções se confirmarem e ha-
ver o incremento de incêndios
florestais”.

O ministro é relator de uma
ação de descumprimento de
preceito fundamental (ADPF)
na qual o Supremo determinou
que o governo tomasse provi-
dências para combater a alta ex-
pressiva nos incêndios florestais
no Brasil, sobretudo durante o
governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro. 

Por esse motivo, Dino man-
tém a supervisão sobre o cum-
primento das determinações
impostas ao governo e se as pro-
vidências tomadas são suficien-
tes para combater o problema.

EL NIÑO

SÍRIO-LIBANÊS

Messias volta de férias
após rejeição no Senado
e retoma atividades 
RAISA TOLEDO/AE

O ministro Jorge Messias re-
tornou ontem, a suas ativida-
des à frente da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU). Ele tirou 15
dias de férias após ter a sua in-
dicação ao Supremo Tribunal
Federal (STF) rejeitada pelo
Senado no fim do mês passado.

O advogado-Geral da União
tem previstos para esta segun-
da-feira uma reunião de ali-
nhamento de direção, três au-
diências e despachos internos,
todos marcados para ocorrer
nas dependências da pasta.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) disse a alia-
dos que vai reenviar ao Sena-
do a indicação do advogado-
geral da União para a vaga dei-
xada por Luís Roberto Barroso
na Corte, mas o regimento in-
terno da Casa proíbe que seja
votada a indicação de uma au-
toridade já rejeitada naquele
mesmo ano.

Messias aguarda uma defi-
nição do presidente, que pre-
tende insistir no aliado para
demonstrar força e passar a
mensagem de que exerce as
suas prerrogativas.

Segundo aliados do chefe
da AGU, Messias só aceitaria
uma nova indicação com mui-
ta certeza de que seria aprova-
do, principalmente após
amargar a primeira derrota.

Ele foi sabatinado no Sena-
do no dia 29 de abril e rejeita-
do por 42 votos a 34. O presi-
dente da Casa, Davi Alcolum-
bre (União-AP), é apontado
como o principal articulador
do desfecho.

Na última segunda-feira, o
vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB) elogiou o nome de
Messias para a vaga no Supre-
mo e disse que é preciso
"aguardar" a decisão de Lula
sobre o assunto.

"A indicação de ministro do
Supremo Tribunal Federal é
prerrogativa do presidente da
República, então vamos
aguardar. O Jorge Messias tem
todas as condições, é um juris-
ta experiente e tem espírito
público. Ele fez concurso para
ser advogado do povo, para a
AGU, para prestar serviço pú-
blico, então ele tem espírito
público, preparo e experiên-
cia. Vamos aguardar", afirmou
o vice-presidente.

AGU

GUSTAVO MORENO/SFT

Lula inicia radioterapia
após retirada de lesão
no couro cabeludo



Aviões militares dos
Estados Unidos realizam 
exercício em Caracas

VENEZUELA

PEDRO LIMA/AE

A Embaixada dos Estados
Unidos em Caracas informou
no fim de semana que realizou
um exercício de resposta mili-
tar na capital da Venezuela,
como parte da preparação
operacional das forças ameri-
canas no país. Em publicação
no X, a representação diplo-
mática afirmou que "garantir a
capacidade de resposta rápida
do Exército é um componen-
te-chave da prontidão da mis-
são, tanto aqui na Venezuela
quanto em todo o mundo".

Segundo a embaixada, a
operação integra o "plano de
três fases" do presidente dos
EUA, Donald Trump, para a
Venezuela, em coordenação
com o Comando Sul das For-
ças Armadas americanas
(Southcom, em inglês) e con-
tou com autorização do gover-
no venezuelano.

O exercício ocorre pouco
mais de quatro meses após a
deposição do ex-presidente
Nicolás Maduro e cerca de
dois  meses depois  da rea-

bertura oficial da embaixa-
da americana em Caracas,
após a  retomada das rela-
ções diplomáticas entre os
dois países.

A operação envolveu aero-
naves militares Osprey do
Corpo de Fuzileiros Navais
dos EUA, capazes de operar
com helicópteros e aviões. As
aeronaves sobrevoaram Cara-
cas e pousaram no estaciona-
mento da embaixada, en-
quanto militares desembarca-
vam no local.

O ministro das Relações Ex-
teriores da Venezuela, Yván
Gil, afirmou anteriormente
que o exercício serviria para
preparar respostas "em caso
de emergências médicas ou
catastróficas".

O chefe do Comando Sul,
general  Francis Donovan,
acompanhou pessoalmente a
operação e também se reuniu
com autoridades venezuela-
nas e funcionários da embai-
xada. Segundo o Southcom,
esta foi a segunda visita ofi-
cial de Donovan a Caracas
neste ano.

POVO NAS RUAS

Presidente da Bolívia corta 
salário para aplacar protestos 
PATRICIA LARA/AE

O
presidente da Bolí-
via, Rodrigo Paz, dis-
se ontem que cortará

seu salário e o de seus ministros
pela metade em meio a uma
crescente crise política marcada
por protestos e bloqueios de es-
tradas exigindo sua renúncia,
segundo informou a Reuters.

O anúncio ocorreu durante
um evento em Sucre e faz parte
das tentativas do governo de
aplacar as manifestações desen-
cadeadas pela adoção de medi-
das de austeridade fiscal.

No domingo passado, o Con-
gresso da Bolívia aprovou um
projeto de lei para revogar a Lei
do Estado de Exceção, uma nor-

ma em vigor desde 2020 que es-
tabelecia condições, prazos e
mecanismos de controle para a
aplicação de medidas extraordi-
nárias pelo governo em situa-
ções de crise, informou a Tele-
Sur. A iniciativa agora precisa
ser debatida e aprovada pela Câ-
mara dos Deputados.

Caso receba o sinal verde, o
governo terá menos restrições
legais para implementar medi-
das excepcionais.

A Bolívia entrou em sua quar-
ta semana de agitação política e
social. Os protestos causaram
problemas crescentes na cadeia
de suprimentos nas cidades de
La Paz e El Alto, onde há grave
escassez de alimentos, combus-
tível e medicamentos. Os mani-

festantes estão pressionando o
governo centrista de Paz a rever-
ter as medidas de austeridade e
a lidar com o aumento do custo
de vida.

No domingo, o ex-presidente
da Bolívia Evo Morales pediu a
realização de uma nova eleição
nos próximos 90 dias para evitar
conflitos e mortos, enquanto
acusou os EUA de intromissão.

"A intromissão dos Estados
Unidos, por meio do secretário
de Estado, Marco Rubio, e do ar-
gentino Fernando Cerimedo,
assessor de políticos de ultradi-
reita como Bolsonaro, Milei,
Nasry Asfura, entre outros, está
levando ao fracasso o presidente
Rodrigo Paz Pereira, que por
acaso chegou a ser presidente

da Bolívia", escreveu Morales no
X no domingo.

"Sua política, ao tentar cum-
prir a receita do imperialismo -
apropriar-se de nossos recursos
naturais, privatizar, enriquecer
ainda mais os ricos, dividir e co-
locar bolivianos contra bolivia-
nos e gerar ódio e racismo - é
apenas uma opção pelo suicídio
político", disse.

Para Morales, Paz age hipo-
critamente ao defender o diálo-
go, já que, ao mesmo tempo, in-
sulta e acusa os líderes das orga-
nizações sociais de serem terro-
ristas, narcotraficantes, pedófi-
los e vândalos e emite, por meio
do Ministério Público, ordens
de prisão ilegais contra os diri-
gentes.

Nota
PESSOAS SÃO LEVADAS AO HOSPITAL APÓS
SUBSTÂNCIA SER PULVERIZADA EM TÓQUIO 

Mais de 20 pessoas tiveram dor de garganta perto de uma loja
de departamentos de luxo na sofisticada região comercial de
Ginza, em Tóquio, ontem depois que alguém supostamente
pulverizou uma substância desconhecida, segundo autoridades
do Corpo de Bombeiros do Japão. O Corpo de Bombeiros de
Tóquio informou que 26 pessoas relataram ter sentido, de
repente, dor na garganta e mal-estar perto do complexo
comercial Ginza Six, e que todas, exceto uma, foram levadas a
um hospital. As autoridades disseram que os sintomas eram
considerados leves.

Netanyahu amplia ataques contra
Hezbollah e pressão sobre Líbano
PEDRO LIMA/AE

O primeiro-ministro de Is-
rael, o genocida Benjamin Ne-
tanyahu, afirmou ontem que
ordenou o aumento da pres-
são militar sobre o Líbano e
prometeu intensificar os ata-
ques contra o Hezbollah, em
meio à escalada das tensões
na fronteira norte israelense.
"Vamos aumentar o volume

dos nossos ataques contra o
Hezbol lah e  não vamos pa-
rar", declarou, segundo infor-
mações divulgadas pela Al Ja-
zeera.

Segundo Netanyahu, Israel
também criou uma equipe espe-
cial para enfrentar a ameaça de
drones automáticos usados pelo
grupo libanês.

O premiê afirmou ainda que
o país está "em guerra com o

Hezbollah" e disse que cerca de
600 integrantes do movimento
foram mortos nas últimas se-
manas.

A retórica foi reforçada por
uma autoridade israelense ouvi-
da pelo Canal 12 de Israel, se-
gundo a qual "a contenção aca-
bou" e o governo decidiu reali-
zar "um grande ataque contra o
Hezbollah".

Em paralelo, ataques israe-

lenses atingiram diferentes re-
giões do sul e do leste do Líba-
no. De acordo com a Al Jazee-
ra, duas ofensivas foram regis-
tradas na cidade de Nabatieh e
na vila de Rashkaniya, no sul
libanês. Um correspondente
da emissora informou que dois
ataques israelenses atingiram
a vila de Mashghara, no Vale
do Bekaa Ocidental, no leste
do país.

GENOCÍDIO
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Líderes ficam atentos a sinais de que
Belarus possa ajudar a Rússia na guerra 
THAIS PORSCH/AE

A líder da oposição exilada de
Belarus visitou Kiev ontem en-
quanto a capital ucraniana se
recupera do maior ataque de
mísseis da Rússia neste ano, de
acordo com a Associated Press.
Líderes mundiais estão atentos
ao quanto o governo bielorrusso
está disposto a apoiar a invasão
total da Ucrânia por Moscou.

A Rússia e Belarus realizaram
exercícios nucleares conjuntos

na semana passada, e o presi-
dente ucraniano, Volodymir Ze-
lenski, alertou nos últimos dias
que a Belarus poderia servir de
base para Moscou abrir uma no-
va frente no norte da Ucrânia.
Algumas tropas russas entraram
na Ucrânia a partir do território
bielorrusso na invasão de 24 de
fevereiro de 2022.

Em mais um sinal de que as
preocupações com a Belarus es-
tão aumentando, o presidente
francês, Emmanuel Macron,

conversou por telefone com o
presidente bielorrusso, Alexan-
der Lukashenko, no domingo,
24, sobre a guerra na Ucrânia,
sua primeira ligação desde o iní-
cio da invasão.

Com o conflito já durando
mais de quatro anos, o exército
russo está preso em uma luta ár-
dua e custosa na linha de frente
de 1 250 quilômetros que ser-
penteia principalmente o leste e
sul da Ucrânia.

Em paralelo, duas pessoas

morreram nesta segunda em
ataques ucranianos contra as re-
giões russas de Belgorod e
Briansk, localizadas na fronteira
entre os países, informou a AFP

Em Belgorod, um drone atin-
giu um veículo na cidade de
Graivoron, segundo o governo
regional em comunicado. Já na
região de Briansk, um homem
morreu após um ataque na loca-
lidade de Belaya Beriozka, afir-
mou o governador interino Egor
Kovalchuk no Telegram. 

UCRÂNIA

Trump vê avanços em
negociações com Irã e
defende acordo maior
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou ontem que as negocia-
ções com o Irã "estão avan-
çando muito bem" e defendeu
a ampliação dos Acordos de
Abraão como parte de um
eventual entendimento regio-
nal envolvendo Teerã e países
do Oriente Médio.

Em publicação na Truth So-
cial, Trump declarou que o
acordo em discussão precisa
ser "um Grande Acordo para
todos ou não haverá acordo al-
gum", alertando para o risco de
retorno "ao campo de batalha e
aos tiros, porém maiores e mais
intensos do que nunca antes".

Segundo o presidente ame-
ricano, líderes de Arábia Sau-
dita, Emirados Árabes Unidos,
Catar, Paquistão, Turquia,
Egito, Jordânia e Bahrein dis-
cutiram a possibilidade de
adesão simultânea aos Acor-
dos de Abraão, iniciativa lan-
çada em 2020 durante seu pri-
meiro mandato para normali-
zar relações diplomáticas en-
tre Israel e países árabes.

Os Acordos de Abraão fo-
ram firmados inicialmente en-
tre Israel, Emirados Árabes
Unidos e Bahrein, com media-
ção dos EUA, e posteriormen-
te ampliados para incluir Mar-
rocos e Sudão. O pacto prevê
cooperação diplomática, eco-
nômica, comercial e de segu-
rança entre os participantes.

Trump afirmou que os
acordos geraram um "boom fi-
nanceiro, econômico e social"
para os países envolvidos e
sustentou que a expansão do
bloco poderá trazer "verdadei-
ro poder, força e paz ao Orien-
te Médio pela primeira vez em
5 mil anos".

O republicano também su-

geriu a inclusão do próprio Irã
no entendimento regional. "Se-
ria uma honra" ter a República
Islâmica como parte dos Acor-
dos de Abraão caso Teerã assi-
ne um acordo com Washing-
ton, escreveu. "Uau, isso sim se-
ria algo especial!", acrescentou.

Ainda na publicação,
Trump disse que Arábia Sau-
dita e Catar deveriam aderir
imediatamente ao pacto e in-
dicou que países que rejeita-
rem participar poderiam de-
monstrar "má intenção". Se-
gundo ele, representantes
americanos já foram orienta-
dos a iniciar o processo de am-
pliação dos acordos.

O presidente americano
afirmou que o documento teria
um nível de "importância e
prestígio incomparável" e clas-
sificou a possível expansão dos
Acordos de Abraão como "o
acordo mais importante" já as-
sinado pelos países da região.

NUNCA
O presidente dos EUA, Do-

nald Trump, reiterou que o Irã
"nunca terá" uma arma nu-
clear, ao participar de uma ce-
rimônia do Memorial Day, on-
tem. O comentário acontece
sob expectativas de que Was-
hington e Teerã alcancem um
entendimento para encerrar as
hostilidades no Oriente Médio,
com o programa nuclear ira-
niano sendo um dos principais
impasses entre as partes.

Além da Operação Fúria
Épica, como foi nomeada a
ação americana contra o Irã,
Trump destacou a operação na
Venezuela no início do ano. Se-
gundo o mandatário america-
no, atualmente, os EUA estão
trabalhando de "maneira mui-
to próxima" com o governo in-
terino de Delcy Rodríguez, sem
fornecer qualquer detalhe. 

GUERRA

Lula diz que guerra no Irã mostra
‘incapacidade coletiva de dialogar' 
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente do Brasil, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) (foto),
afirmou ontem, que a guerra no
Irã, que vai completar três me-
ses amanhã, mostra a "incapaci-
dade coletiva" de diálogo entre
governantes globais. Na decla-
ração, feita durante o 1º Fórum
de Reitores Brasil-África, o pre-
sidente voltou a dizer que a Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU) está "paralisada".

"Guerra no Irã é o exemplo
mais recente da incapacidade
coletiva de dialogar. O multila-
teralismo sofre ataques recor-
rentes. A ONU está paralisada.
Organizações internacionais
fundamentais para o Sul Global,
como a Unesco e a OMS estão
sendo esvaziadas. O mundo
precisa escolher entre aprofun-
dar a lógica da guerra ou investir
no futuro da humanidade", dis-
se o presidente.

O 1º Fórum de Reitores Bra-
sil-África, realizado em Brasília,

foi organizado pelo Ministério
da Educação (MEC) e busca for-
talecer a cooperação em educa-
ção superior entre universida-
des brasileiras e africanas, am-
pliando o diálogo sobre oportu-
nidades de integração acadêmi-
ca, científica e tecnológica.

No discurso durante o evento,
Lula disse que as universidades
brasileiras não dependem do go-

verno e possuem autonomia pa-
ra tomar decisões internas.

O presidente voltou a usar
discursos para criticar o uso de
inteligência artificial durante as
eleições. Lula já disse ser con-
trário ao uso da tecnologia du-
rante toda a campanha, mas pa-
rabenizou o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) por decidir proi-
bir a tecnologia nas 72 horas que

antecedem os pleitos.
"Por que nós não utilizamos a

inteligência artificial para fazer
uma coisa concreta, além das
maldades que se faz nas campa-
nhas políticas? Por que nós não
aproveitamos esse poder da inter-
net para fazer as coisas que a gen-
te não conseguia fazer um tempo
atrás? Sabe o que falta? Uma deci-
são e uma causa", declarou Lula.

ONU PARALISADA

MARCELO CAMARGO/ABRASIL
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